
N. 544 REVISTA DA SEMANA 16—OUTUBRO-—1910

SAUDADE
A Chiquinho Faria

A saudade é a flor escolhida pe-Ias almas desoladas, afim de ador-

nar o túmulo onde repousam as ul-timas illusões da vida !
E' uma luz pa.llida e esquiva queillumina o trevoso caminho do

passado; é um pesar suavíssimo

que nos consola o coração durantea ausência de quem amamos; é anostalgia poética das almas sonha-doras !
A saudade é a flor da alma; eüla
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cresce e Vive regada com as lagri-
mas da dor, e muitas vezes zom-
banido dos nossos soffrimentos, con-
tinúa a Viçar sob as ruinas do co-
ração ! E' o alimento dos ausentes ;
é um balsamo sacrosanto que pou-
co a pouco mitiga o desespero da
alma; é o santelmo que meigamen-
te nos conforta o coração.

A saudade é a agonia lenta de
um coração que ama; é o sepul-

chro onde se encerram as nossas
alegrias; é o rápido desmoronar
das illusões da vida.

A saudade é a pagina mais doce
e triste do poema da existência; é
a poesia mais plangente do livro da
alma; é o hyimno mais melancoli-
co que sabe faliar ao coração !

A. saudade é o orvalho celeste que
vi vinca a flor da esperança; é a
canção agonisante dos prazeres da

alma; é a consolação suprema de
quem ama, quando longe do seu
ideal !

A saudade é o desmaiar dolente
do crepúsculo; é o plpilar tristo-
nho da avesinha abandonada; é a
poesia mystica da vida; é o élo
dourado que me prende a ti ! !

S. Christovam — I—X—MCMX.
MARGADINHA DE VAL-PLOR.
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Desfralda a invicta bandeira
A luz viva do teu céol
Brade a Europa aterra inteira
Portugal não pereveul •
Beija o solo teujucundo;
O Oceano, a rugir d*amor
E o teu braço vencedor
Deu mundos novos ao mundol

As armas! sobre a terratsobre o mar»
Pela pátria luctar!

Contra os canhões marchar 1 5069

Saudae o sol que desponta
Sobre um ridente porvir;
Seja o echo de uma affronta
O êignaldo resurgir.
Raios dyessa aurora forte
São como beijos de mãe,
Que nos guardam$nos sustem,
Contra as injurias da sorte*

As armas! sobre a terraysobre o mar,
Pela pátria luctar!

Contra os canhões marchar1


